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Anexo 1: Análise dos dados do Plano Curricular de
Turma
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1.1 Alunos

Idade alunos

Idades M F Total
Nacionalidade

Portuguesa Estrangeira

14 0 0 0

15 1 2 3

16 11 3 14

17 3 1 4

18 0 2 2

19 e + 0 1 1

Média 16,1 16,7 16,4 Total 22 2

Figura 1 - Tabela alunos – idade e nacionalidade
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Figura 2 - Gráfico alunos – idade

Figura 3 – Gráfico alunos – nacionalidade
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Alunos repetentes

sim não Total

Alunos
repetentes 7 17 24

Figura 4 – tabela de repetências

Figura 5 – Gráfico alunos repetentes
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1.2 Agregado familiar

Coabitação (pai, mãe, irmãos, …)

Parentesco Pais Mãe Pai Irmãos Outros

Nº alunos 16 5 0 13 1(não indica)

Figura 6 – tabela de coabitação

Figura 7 – Gráfico de coabitação
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Habilitações literárias dos pais

Figura 8 – tabela habilitações literárias dos pais

Figura 9 – Gráfico habilitações literárias dos pais

Pai (n.º) Mãe (n.º)

1º Ciclo do Ensino Básico 1 0

2º Ciclo do Ensino Básico 0 0

3º Ciclo do Ensino Básico 3 2

Ensino Secundário 2 6

Ensino Superior 2 1
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Situação profissional dos pais

Pai (n.º) Mãe (n.º)

Trabalha por conta própria 2 1

Trabalha por conta de outrem 11 19

Reformado(a) 1 0

Desempregado(a) 1 1

Figura 10 – tabela situação profissional pais

Figura 11 – Gráfico situação profissional dos pais
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1.3 Encarregados de Educação

Grau parentesco Mãe Pai Aluno Outro

Nº de alunos 15 5 1 0

Figura 12 - Tabela grau de parentesco encarregados de educação

Figura 13 - Gráfico grau de parentesco encarregado de educação
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1.4 Vida Escolar

Apoio Social Escolar

Figura 14 – tabela apoio social escolar

Figura 15 - Gráfico alunos subsídio escolar

Nº de alunos

Escalão 1 Escalão 2

Subsídio escolar 1 0
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Apoio Pedagógico

N.º de alunos Disciplinas

Apoio Pedagógico 4;3;1 Matemática;Inglês;Fís/Qui

Figura 16 – tabela apoio pedagógico

Figura 17 - Gráfico alunos em apoio pedagógico
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Figura 18 – tabela disciplinas com mais dificuldades

Figura 19 – gráfico disciplinas com mais dificuldades

Disciplinas que mais gostam N.º de alunos

Fis/Qui; Bio;Mat;E.F. 12;9;1;3

Figura 20 – tabela disciplinas que mais gostam

Figura 21 – gráfico disciplinas preferidas

Disciplinas em que têm mais dificuldades N.º de alunos

Matemática;Inglês 4;2
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Expectativas dos alunos

N.º de alunos

Concluir o ensino secundário Não indicam - 4; Até
onde possível - 1

Ingressar no ensino superior 16

Figura 22 – tabela expectativas

Figura 23 - Gráfico expectativas dos alunos
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1.5 Hábitos de estudo

Alunos que estudam:

Figura 24 – tabela hábitos de estudo

Figura 25 - Gráfico hábitos de estudo

N.º de alunos

diariamente 6

frequentemente 8

raramente 1

na véspera de testes 3

na escola 0

em casa 3

em casa de amigos 0
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Alunos que frequentam bibliotecas e/ou espaços multimédia:

N.º de alunos

Na Escola 5

Num espaço público 4

Num espaço privado explicação 8

Figura 26 – tabela frequência bibliotecas

Figura 27 – Gráfico frequência de bibliotecas
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1.5 Informática

Computador / ligação à internet:

Figura 28 – tabela posse de computador e ligação à internet

Figura 29 - Gráfico alunos com computador e ligação à internet

N.º de alunos

Têm computador em casa 21

Têm ligação à internet 19
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Navegação na Internet

Navegar na Net
Sim 23

Não 1

Figura 30 – tabela navegação na internet

Figura 31 – gráfico navegação internet



XX

Tempo passado a navegar na internet

Figura 32 – tabela tempo passado a navegar na internet

Figura 33 - gráfico horas por semana na internet

Horas por semana na Internet nº
0 horas 1

Até 7 horas 14

De 7 a 15 horas 4

De 15 a 30 horas 2

Mais de 30 horas 0

Não sabe 3

Total 24



XXI

1.6 Saúde

Alunos com:

N.º de alunos

dificuldades visuais

dificuldades auditivas 2

dificuldades motoras

dificuldades de linguagem

outras dificuldades ALERGIAS 3

Figura 34 – tabela problemas motores e sensoriais

Figura 35 - gráfico saúde - problemas motores e sensoriais
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1.7 Ocupação dos tempos livres

Figura 36 – tabela ocupação dos tempos livres

Figura 37 - gráfico ocupação dos tempos livres

N.º de alunos

Ver televisão 15

Ler 11

Conversar

Passear sair com amigos:
18

Ouvir música 19

Aprender música

Aprender / praticar dança

Computador / internet 12;3

Ir ao cinema 15

Praticar uma modalidade desportiva 15
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Anexo 2: Plano Anual de Actividades
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PLANO ANUAL

DE

ACTIVIDADES

ESCOLA SECUNDÁRIA GABRIEL PEREIRA

ANO LECTIVO 2010-2011
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Introdução

O Plano Anual de Actividades (PAA), concomitantemente com outros documentos

estruturantes da Escola, constitui o suporte do conjunto das prioridades estabelecidas no

Projecto Educativo em vigor, traduzido em quatro objectivos estratégicos:

 Promover o sucesso educativo, o conhecimento multidisciplinar e a formação integral

do aluno;

 Valorizar os recursos humanos;

 Manter e aprofundar a interactividade entre a Escola e a Comunidade;

 Incentivar o envolvimento dos alunos, pessoal docente, pessoal não docente, pais e

encarregados de educação na vida escolar e nos órgãos de administração e gestão da

Escola.

O PAA procura definir um percurso em que as diversas actividades se articulem

de forma coerente e adequada aos objectivos, maximizando as potencialidades dos

recursos utilizados e dando a conhecer a toda a comunidade educativa as opções

fundamentais da acção educativa desta Escola.

Assim, as actividades propostas pretendem constituir, por um lado, um

importante complemento curricular e, por outro lado, um aditamento no processo de

formação integral do aluno nas suas várias vertentes.

O vasto leque das acções a propor justifica a sua sistematização em:

- Actividades artísticas

- Actividades desportivas

- Conferências / Palestras / Workshops

- Exposições (no espaço escolar)

- Intercâmbios / Projectos (nacionais ou internacionais)

- Projectos a nível de escola / Clubes / Concursos

- Protocolos / Parcerias
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- Visitas de estudo

Para facilitar a organização e consulta do documento optou-se por, dentro de cada

uma das quatro áreas correspondentes aos objectivos estratégicos, apresentar as

actividades agrupadas por período lectivo ou “ao longo do ano lectivo”.

No final do ano lectivo terá lugar a avaliação global deste Plano, baseada nas fichas

de avaliação de cada actividade (cujo modelo se anexa a este documento) e preenchidas

pelo respectivo responsável. Os resultados da avaliação serão dados a conhecer a toda a

comunidade educativa.
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1. Promover o sucesso educativo, o conhecimento multidisciplinar e a formação integral dos alunos

1.º Período

Acções Objectivos Responsáveis Destinatários Recursos

materiais

Custos Calendário

Total Fonte

financia

mento

Comp.

Escola

Actividades artísticas

Actividades desportivas

Conferências / Palestras / Workshops

Exposições (no espaço escolar)

Projectos a nível de escola / Clubes / Concursos

Visitas de estudo
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2.º Período

Acções Objectivos Responsáveis Destinatários Recursos

materiais

Custos Calendário

Total Fonte

financia

mento

Comp.

Escola

Actividades artísticas

Actividades desportivas

Conferências / Palestras / Workshops

Exposições (no espaço escolar)

Projectos a nível de escola / Clubes / Concursos

Visitas de estudo

3.º Período
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Acções Objectivos Responsáveis Destinatários Recursos

materiais

Custos Calendário

Total Fonte

financia

mento

Comp.

Escola

Actividades artísticas

Actividades desportivas

Conferências / Palestras / Workshops

Peça de Teatro sobre a

diferença;

Conferência “Filosofia

Oriental”

Sensibilizar para a temática da diferença e diversidade;

Reflectir sobre as Necessidades Educativas Especiais;

Despertar os alunos para o mundo do oriente, história e

tendências.

Estagiários de

Filosofia

Turmas 11º

Filosofia: E; L;

D; G1; B;

Turmas 11º

Filosofia: E; L;

D + uma turma

11º ano a

designar

Auditório

11 de Maio –

10h;

13 de Maio –

10h

Exposições (no espaço escolar)
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Projectos a nível de escola / Clubes / Concursos

Visitas de estudo

Planetário Gulbenkian

(Lisboa);

Museu Colecção Berardo

Exposição Permanente Arte

Contemporânea;

Compreender a ciência como teoria acerca da

realidade e despertar o interesse para a especificidade

do conhecimento científico;

Entender a complexidade do conhecimento.

Analisar as teorias explicativas do conhecimento e a

coexistência / articulação de saberes.

Estagiários

Filosofia; profª

Ana Margarida

Pereira;

Filosofia

Turmas 11º : D;

E; L; G1

autocarro
1,5€ /

aluno

6 de Abril de

2011
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Anexo 3: Planificações de aula das unidades
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Escola Secundária Gabriel Pereira
Disciplina de Filosofia

11º D

Planificação de aula

Capítulo 4: Descrição / Interpretação da Actividade Cognoscitiva

Objectivos Conteúdos Estratégias Recursos Avaliação Calendarização

Teorias explicativas do
conhecimento

 Distinguir conhecimento como
processo de conhecimento como
produto

 Distinguir descrição e interpretação do
conhecimento

 Identificar os elementos que intervêm
no conhecimento

 Compreender os 3 núcleos
problemáticos da interpretação do
conhecimento.

 Compreender as teorias em confronto
em cada um dos núcleos temáticos.

 Teorias explicativas do
problema do
conhecimento:

 Quanto à sua natureza:
Realismo vs Idealismo

 Quanto à sua origem ou
fonte: Empirismo,
Racionalismo e
Apriorismo;

 Quanto à possibilidade,
valor e limites:
Dogmatismo,
Cepticismo e Criticismo

 Leitura e
interpretação de
texto.

 Diálogo
professor/aluno e
aluno/aluno;

 Debate

 Quadro
 Giz
 Papel
 Caneta
 Manual
 fotocópias

 Participação na aula:
 Pedidos pertinentes de

esclarecimento;
 Formulação de dúvidas;
 Levantamento de questões;
 Remissão para

conhecimentos
anteriormente adquiridos;

 Uso de terminologia
adequada

 Comportamento na sala de
aula

1 aula



XXXIII

Escola Secundária Gabriel Pereira
Disciplina de Filosofia

11º D
Planificação de aula

Capítulo 5: O estatuto do conhecimento científico

Objectivos Conteúdos Estratégias Recursos Avaliação Calendarização

Conhecimento vulgar e
conhecimento científico

 Compreender as características
do senso comum.

 Compreender as características
do conhecimento científico.

 Distinguir conhecimento vulgar
de conhecimento científico


 O saber quotidiano
 O saber científico
 Objectivos gerais da ciência
 A construção do facto científico
 Distinção entre conhecimento

vulgar e científico.
 Assistematicidade do

conhecimento vulgar.
 Acriticidade do conhecimento

vulgar.
 Espontaneidade do conhecimento

vulgar.
 Criticidade do conhecimento

científico
 Metodicidade do conhecimento

científico
 Sistematicidade do conhecimento

científico

 Diálogo professor/aluno
e aluno/aluno;

 Leitura e interpretação
de texto.

 Debate

 Quadro
 Giz
 Papel
 Caneta
 Manual
 Fotocópias
 Computador
 Quadro interactivo

 Participação na aula
 Resolução de exercícios
 Resolução de ficha de

trabalho
 Uso de terminologia

adequada
 Comportamento na sala

de aula

1 aula de
90’
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Escola Secundária Gabriel Pereira
Disciplina de Filosofia

11º D
Planificação de aula

Capítulo 6: temas / problemas da cultura científico-tecnológica;
A ciência, o poder e os riscos

Sumário: a ciência, o poder e os riscos; a cultura científico-tecnológica; a manipulação genética, as questões ecológicas e o futuro da
humanidade.

Objectivos Conteúdos Estratégias Recursos Avaliação Calendarização

A ciência, o poder e os riscos

 Reconhecer a ciência como parte
integrante da cultura.

 Compreender a ciência como um
construto humano fundamentado pelas
razões e interesses do ser humano;

 Determinar a estreita relação entre os
progressos da história da humanidade
e os progressos da ciência;

 Sensibilizar para os aspectos nocivos
provenientes do progresso da ciência e
para outros riscos que dele podem
derivar;

 Promover a reflexão / discussão
filosófica ao serviço de uma co-
responsabilização na construção e
utilização da ciência.

 Conceito de cultura
 A ciência, o poder e os

riscos
 A cultura científico-

tecnológica –
características

 Problemas ligados às
actividades
tecnocientíficas

 Diálogo
professor/aluno e
aluno/aluno

 Leitura e
interpretação de
texto

 Debate

 Quadro
 Giz
 Papel
 Caneta
 Manual – Capítulo 6 –

pp. 89-93; pp. 109.
 Fotocópias
 Computador
 Quadro interactivo

 Participação no debate
 Contribuições profícuas

para o debate
 Aplicação de conhecimentos

filosóficos adquiridos
anteriormente

 Uso de terminologia
adequada

 Comportamento na sala de
aula

Aula de 25
de Março de
2011
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Anexo 4: Exemplo de um teste
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Escola Secundária Gabriel Pereira
Disciplina de Filosofia

Ano lectivo 2010/11
11º Ano 2º Período

Unidade 4 – Descrição e interpretação da actividade cognoscitiva
Teste de Avaliação Sumativa

Grupo I

“Sentimos frio, fome ou dor, mas não percebemos nem o frio, nem a fome, nem a dor”.

Ter sensações, sentir, é detectar de um modo imediato: isto é o que fazem os órgãos dos

sentidos. Perceber é, pelo contrário, decifrar ou reconhecer uma mensagem sensorial: é ver

uma mancha redonda como um balão, ouvir o ecoar de uma sirene como um sinal de

alarme, sentir o fio de uma navalha de barbear como um instrumento cortante. “A sensação

só necessita de detectores ou sensores; a percepção necessita, por outro lado, de órgãos que

sejam capazes de interpretar o que foi sentido.”

(M. Bunge, EI problema Mente-Cérebro, Madrid, Tecnos. p. 114)

1. Partindo da leitura do texto, distingue sensação de percepção.

Grupo II

«Segundo a concepção da consciência natural, o conhecimento consiste em forjar

uma imagem" do objecto; e a verdade do conhecimento é a concordância desta imagem

com o objecto. Mas averiguar se esta concepção está justificada é um problema que se

encontra para além do alcance do problema fenomenológico. O método fenomenológico só

pode dar uma descrição do fenómeno do conhecimento. Sobre a base que é esta descrição

fenomenológica, tem de procurar-se uma explicação e interpretação filosóficas, uma teoria

do conhecimento. (...)>>

(Johannes Hessen, Teoria do Conhecimento, 6ª ed., Coimbra, Arménio Amado, 1973)

1. Caracteriza a relação sujeito/objecto, no acto de conhecer.
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Grupo III

1. Indica quais as correntes associadas às seguintes frases:

a)“O conhecimento resulta dos dados provenientes dos sentidos e da acção

interpretativa do entendimento".

b) "Eu vejo o mundo como ele é realmente."

c) "Conhecer não é apreender a realidade em si, mas a representação da realidade."

d)"Nada podemos conhecer com certezas, pois não existe nenhum critério seguro de

verdade."

e)"Conhecer é apreender a realidade sensível."

2. Das teorias explicativas do conhecimento acima indicadas, escolhe uma e sintetiza as

suas principais ideias.

Cotações:
Grupo I: 50 pontos
Grupo II: 50 pontos
Grupo III:
Questão 1- 50 pontos (10 pontos por cada alínea);
Questão 2 - 50 pontos;

Total: 200 pontos

 Critérios de Classificação:
 Compreensão dos conteúdos: (70%)
 Rigor conceptual
 Mobilização de conhecimento e interpretação e análise de textos.
 Estrutura formal: (30%)
 Rigor de linguagem
 Articulação de ideias.
 Coerência no discurso
 Posição Critica.

Bom trabalho!
Hélio Ferreira
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Anexo 5: Exemplo da matriz do teste seleccionado
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ESCOLA SECUNDÁRIA GABRIEL PEREIRA
ANO LECTIVO 2010/2011

MATRIZ DO TESTE DE FILOSOFIA 11º Ano
Objectivos Conteúdos Estrutura/cotações Critérios de Classificação

Identificar os elementos que intervêm no
conhecimento

Distinguir sensação de percepção
no processo de conhecimento

Esclarecer os momentos da relação
sujeito e objecto no acto de conhecer

Explicitar a correlação entre sujeito e
objecto no acto de conhecer

Capítulo 4

Descrição e interpretação da
actividade cognoscitiva

Explicitação dos conceitos de
sensação e percepção

Descrição fenomenológica do acto
de conhecer

Papel do sujeito e papel do objecto.

Grupo 1

(Uma questão de resposta
obrigatória):

50 pontos.

Grupo 2

(Uma questão de resposta
obrigatória):

50 pontos.

Compreensão dos conteúdos: 70%)

Rigor conceptual
Mobilização de conhecimento e
interpretação e análise de textos

Estrutura formal: (30%)

Rigor de linguagem
Articulação de ideias.
Coerência no discurso
Posição Critica

Observação:
Estes critérios aplicam-se a cada
uma das questões indicadas.

Compreender os 3 núcleos problemáticos
da interpretação do conhecimento

Identificar as correntes explicativas da
teoria do conhecimento

Explicitar e desenvolver uma das teorias
explicativas do conhecimento

Capítulo 4
Teorias explicativas do
conhecimento

Capítulo 4
Teorias explicativas do problema do
conhecimento

Grupo 3
(Duas questões de

resposta obrigatória):
1- 50 pontos (5x10)

2- 50 pontos
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Anexo 6: Exemplo dos critérios de correcção do teste
seleccionado
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Grupo I

Questão 1:

Para distinguir a sensação de percepção impõe-se considerar a sensação como captação de uma

qualidade, ou seja, como resposta a um estímulo, podendo assim denominar-se "sensação" a

uma qualidade, "cor, cheiro, etc.”, captada de determinada situação.

A sensação pode então definir-se como um processo sensorial, ou seja, enquanto actividade

específica de um sistema sensorial. Neste sentido, enuncia-se a percepção como comportamento

passivo da consciência e processo construtivo pelo qual vamos além do nível das sensações,

organizando e captando conjuntos ou totalidades dotadas de sentido.

A percepção pode ser entendida como uma organização sistemática do espírito com vista a

tornar coerente um mundo de qualidades indefinidamente divergentes, ou seja, é a função pela

qual o espírito organiza as suas sensações e forma para si mesmo uma representação dos

objectos externos.

A sensação detecta e a percepção interpreta os estímulos.

ESCOLA SECUNDÁRIA GABRIEL PEREIRA

ANO LECTIVO 2010/2011

CRITÉRIOS DE CORRECÇÃO

TESTE DE FILOSOFIA 11º Ano (2º Período)
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Grupo II

Questão 2:

O sujeito e o objecto são os elementos essenciais do conhecimento, sendo este a relação que se

estabelece entre ambos. Esta relação de reciprocidade é, todavia, incapaz de desfazer a oposição

existente entre aqueles elementos, em virtude da diferença nos papéis que desempenham: o

sujeito é activo – conhece o objecto; o objectivo é passivo – é conhecido pelo sujeito. O

conhecimento processa-se em três momentos: um primeiro momento, o sujeito desprende-se de

si e investe no objecto para o conhecer; um segundo momento, o sujeito está fora de si a

apreender as qualidades do objecto; por último, num terceiro momento, o sujeito regressa a si

para introduzir na sua esfera as qualidades apreendidas. Estas não entram no sujeito, no sentido

literal do termo, mas são internalizados sob a forma de imagem ou representação. Com o

conhecimento, o objecto não é alterado, mas sim o sujeito, que se enriquece, passando a dispor

de mais conteúdos de consciência, isto é, de uma nova imagem.

Grupo III

Questão 1:

A) Apriorismo

B) Realismo Ingénuo

C) Fenomenismo

D) Cepticismo

E) Realismo
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Questão 2:

Apriorismo

O conhecimento é uma organização dos dados sensoriais efectuada pelas categorias do

entendimento, na medida em que a sensibilidade (formas) e o entendimento (categorias)

são as estruturas a priori (antes e independentemente de qualquer experiência).

O empirismo e o racionalismo são as teses que atribuem aos sentidos ou à razão a

origem das nossas ideias, com o apriorismo kantiano. A ideia base está na superação

desta dicotomia (sentidos/razão) sendo que segundo Kant ambos fazem parte do

conhecimento, pois só há conhecimento quando os dados são captados pela

sensibilidade e ordenados pelas categorias do entendimento. A sensibilidade, de ordem

passiva, tem a capacidade de se deixar impressionar pelos objectos exteriores – a

matéria do conhecimento. Deste primeiro encontro, efectuado num determinado espaço

e num determinado tempo, ainda não resulta o conhecimento. O sujeito viu, ouviu, etc.,

mas ainda não sabe do que se trata. Para o saber é necessário que a essa primeira forma

de experiência se aplique o entendimento que dispõe de conceitos puros ou categorias a

priori para organizar ou pensar o que foi recolhido pela sensibilidade. Só depois deste

trabalho intelectual é que as ideias ou fenómenos se completam.

Realismo Ingénuo

Atitude própria do homem comum, corresponde à atitude natural do espírito humano –

aceitação de tudo o que o rodeia como verdadeiramente existente. Esta corrente defende

a ideia de que o homem acredita que as coisas são tal como as conhecemos. Existindo

uma relação de identidade entre as coisas e as ideias que formamos sobre elas.
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Empirismo

O empirismo sustenta que todos os nossos conhecimentos provêm da experiência. Ao

nascer, o espírito é como uma folha de papel em branco onde nada vem escrito, mas em

que a experiência irá imprimir-se. As impressões nela deixadas são as ideias que

resultam directa e imediatamente das várias percepções que vamos tendo ao longo da

vida.

Cepticismo

Negação total da nossa possibilidade de conhecer a verdade, na medida em que esta tese

defende a ideia de que é impossível atingir qualquer certeza, isto é, defendem que não

se pode afirmar nenhum conhecimento como infalivelmente verdadeiro. Os cépticos são

pensadores que respondem negativamente à questão do valor e possibilidade do homem

conhecer. A sua tese central reside na negação da possibilidade de qualquer verdade,

pelo que se iludem os que julgam saber alguma coisa. Pirro de Eleia foi o mais radical

representante do cepticismo grego, ao procurar fundamentar a sua tese na

impossibilidade de saber verdadeiramente, pelo que o espírito humano permanece num

estado de dúvida radical. Propõe como ideal a ataraxia, estado de espírito de

neutralidade absoluta face às coisas e ao desejo de as conhecer.

Ataraxia é o ideal de vida a atingir pelos cépticos e consiste na tranquilidade absoluta de

espírito, correlativa da indiferença perante as coisas. Os cépticos defendem que a dúvida

é a forma mais saudável de estar no mundo, não tendo ninguém que se pronunciar

afirmativa ou negativamente acerca das coisas.

Realismo

Esta tese afirma que aquilo que o sujeito conhece é a própria realidade e que as ideias

que possuímos a seu respeito coincidem com os objectos existentes no mundo real.

Dada a correspondência entre conhecimento e cópia do real, ou seja, as percepções que

o sujeito tem dos objectos são reais.
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Anexo 7: Planificações de Filosofia da ESGP:
Filosofia 11º ano
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Escola Secundária Gabriel Pereira
Ficha Informativa: Conteúdos Programados

Ano lectivo de 2010/ 11

Disciplina/Área Curricular: Filosofia 11ºano

Conteúdos
11ºAno Aulas

previstas por
turma

III – RACIONALIDADE ARGUMENTATIVA E FILOSOFIA

1. Argumentação e Lógica Formal.
(opção pelo percurso A ou B)

1.1 Distinção validade/verdade.
1.2 Formas de inferência válida.
1.3 Principais falácias.
2. Argumentação e retórica
2.1 O domínio do discurso argumentativo – a procura de adesão do

auditório.
2.2 O discurso argumentativo – principais tipos de argumentos e falácias

informais
3. Argumentação e filosofia.
3.1 Filosofia, retórica e democracia
3.2 Persuasão e manipulação
3.3 Argumentação, verdade e ser

1º
 P

er
ío
do

A B C

26 27 27

D E F

27 27 27

G H I

27 26 26

J L

25 27

IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E
TECNOLÓGICA

1. Descrição e interpretação da actividade cognoscitiva
1.1 Estrutura do acto de conhecer
1.2 Análise comparativa de duas teóricas explicativas do conhecimento
2. O estatuto do conhecimento cientifico
2.1 Conhecimento vulgar e conhecimento cientifico
2.2 Ciência e construção
2.3 A racionalidade científica e a questão da objectividade

2º
 P

er
ío
do

A B C

27 27 27

D E F

27 27 27

G H I

27 27 27

J L
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26 27

3. Temas/Problemas da cultura científica e tecnológica
(opção por UM TEMA/PROBLEMA)

V – UNIDADE FINAL – DESAFIOS E HORIZONTES DA FILOSOFIA

Opção por um dos seguintes temas:

1. A Filosofia e os outros saberes
2. A Filosofia na cidade
3. A Filosofia e o outro sentido

3º
 P

er
ío
do

A B C

13 13 14

D E F

13 14 14

G H I

14 13 13

J L

13 13
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Anexo 8: Exemplo de textos seleccionados
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Escola Secundária Gabriel Pereira

Capítulo 6: Temas / Problemas da cultura científico-tecnológica;

A Ciência, o poder e os riscos

Texto 1

A ciência é, como sabemos, parte integrante da cultura. Mas a que nos referimos

quando falamos de cultura? A cultura será todo um complexo que inclui conhecimentos,

crenças, arte, moral, leis, costumes, tradições e hábitos adquiridos pelo homem

enquanto membro de uma sociedade. Poderemos até, de forma simplista, dividir a

cultura entre elementos materiais / físicos (como os objectos naturais, objectos técnicos,

bens móveis e imóveis) e elementos imateriais / ideológicos (como os princípios éticos,

morais, ideias, crenças, tradições e costumes, criações como os símbolos da linguagem

e a ciência, com as suas teorias e conceitos). Mas quem criou a cultura e como foi criada

a cultura? A cultura é uma realidade especificamente humana, foi o ser humano que a

criou, partindo de intervenções sobre si mesmo e sobre a natureza, isto é, através do

trabalho. Intervir sobre o homem e sobre a natureza é trabalhar, criando instrumentos e

aparatos tecnológicos para transformar a natureza, mas também trabalhando os

conteúdos da consciência, descobrindo novas formas de sentir, de valorar, de se

relacionar psicológica e socialmente com os outros.

Este “trabalho cultural” criou as linguagens, ideias, mitos, artes, etnias, organizações

sociais como a cidade, os estados-nação e hoje a globalização. Tudo na cultura tem a

marca do ser humano. Alá, Tao, Deus, cada cultura projectou para o céu o seu sonho e

construiu o seu sistema de crenças e a sua mentalidade no modo de viver no mundo.

(Adaptado de An Intelligent Person’s Guide to Modern Culture, Scruton, R., ed. Duckworth,

Trowbridge, U.K., 1998, p. 1 a p. 12.)
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Escola Secundária Gabriel Pereira

Capítulo 6: Temas / Problemas da cultura científico-tecnológica;

A Ciência, o poder e os riscos

A cultura científico-tecnológica; A manipulação genética, as questões ecológicas e o

futuro da humanidade

Texto 2

Manipulação Genética Provoca Ternura e Fidelidade

Ajudados pela manipulação genética, investigadores conseguiram tornar ratos mais

ternos e fiéis para com as fêmeas. É a primeira vez que se consegue mudar o

comportamento complexo de uma espécie aplicando-se terapia genética.

"A experiência está relatada na revista "Journal of Neuroscience". Cientistas da

Universidade Emory, usaram um vírus para inserir um gene específico na área do

cérebro de roedores que é responsável por sensações de recompensa e habituação. Nos

seres humanos, essa área tem as mesmas funções, o que torna este estudo duplamente

interessante e preocupante.

O investigador Larry Young, que participou no estudo, disse estarem interessados em

saber como é que o cérebro estabelece as relações sociais para poder descobrir porque é

que, em algumas doenças, como o autismo, as pessoas perdem o interesse pelas outras.

Um especialista da Universidade de Bristol, citado pelo site da revista Nature, resumiu o

que se fica a pensar depois de conhecer esta experiência: "É extraordinário e quase

assustador como se pode mudar o comportamento relativo à relação entre seres,

mudando um único receptor no cérebro".
TSF. FranciscoAmaral.25/9/2004

(In: http://www.alcateias.net/artigos-recentes/ciencias/item/115-manipula%C3%A7%C3%A3o-

gen%C3%A9tica-provoca-ternura-e-fidelidade.html a 23.03.2011)

http://www.alcateias.net/artigos-recentes/ciencias/item/115-manipula%C3%A7%C3%A3o-
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Anexo 9: Guião do filme Gattaca – A Experiência
Genética, de Andrew Niccol (1997)
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Escola Secundária Gabriel Pereira

Capítulo 6: Temas / Problemas da cultura científico-tecnológica

Guião do filme Gattaca – A Experiência Genética, de Andrew Niccol (1997)

GATTACA: Acróstico formado a partir das iniciais das bases nitrogenadas do ADN:
Guanina, Adenina, Timina, Timina, Adenina, Citosina e Adenina, em alusão ao código
genético da vida.

Objectivos:

O filme Gattaca – A experiência genética conta a história de dois irmãos, um concebido

da maneira natural e o outro manipulado geneticamente. O filme é uma reflexão sobre

os desafios trazidos pela engenharia genética e o seu impacto na vida da sociedade, na

ciência e na tecnologia. O tema da manipulação genética surge como um fenómeno

inquietante e até mesmo perigoso, uma vez que suscita a aparição de um novo tipo de

hierarquia social e de preconceito em relação à produtividade do ser humano,

legitimados pela ciência.

Pretende-se que relaciones o filme com os conteúdos da unidade que estamos a

trabalhar na disciplina de Filosofia e atentes aos tópicos e às questões que se seguem e

que servirão de guião para o debate sobre manipulação genética:

No filme é abordada a manipulação genética de células de seres humanos.

 Quais as vantagens e desvantagens da manipulação genética de células de plantas e de

animais?

 Integridade biológica – alteração da herança biológica;

 Novas formas de domínio? Quem decide?

 Esperança na luta contra o cancro e doenças hereditárias;

 Questão da neutralidade científica;

 Conceito de eugenia;

 Ser humano = refém do seu ADN? Seremos apenas genes?

 Qual o critério de perfeição? Imperfeito é aquele que é ‘diferente’?

 O que tem de humano a manipulação genética?

 O código genético determina o ser humano e as suas possibilidades?

 Ciência: poder vs riscos?

 Como evitar os riscos?
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Anexo 10: Cartaz da Conferência-Debate “Vamos
descobrir o Pensamento Oriental”
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Anexo 11: Cartaz da peça de Teatro “[in]Diferença”
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Anexo 12: Guião resumido da peça de teatro
“[in]Diferença”
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Diferença
Quando é impossível definir normal

José Sotero
05-02-2011

Senti necessidade de experimentar o mundo à minha volta, parando de
analisar factos, e focar-me nas emoções, nas minhas emoções, porque só
assim serei feliz…
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Personagens:

Beatriz: Jovem de 18 anos, obrigada pelos pais e pela sociedade a viver

uma vida que não a preenche. Luta contra isso.

Lúcia: Jovem de 17 anos, que devido a um desgosto amoroso torna-se

bulímica. Come para preencher o vazio que sente.

Francisco: Jovem de 25 anos, homossexual. Teve um passado difícil mas

vingou na vida.

Maria: Jovem de 18 anos, paraplégica devido a um tiroteio no jardim que

costumava frequentar. (em cadeira de rodas)

Beatriz
Sinto-me presa… não sei bem ao quê. Sinto que estou fechada numa

gaiola em que não posso sair…
Expectativas, pressões, medos, falhas, consciência são os meus

carrascos…
Obrigam-me a viver uma vida de acordo com os padrões dos outros,

esquecendo-se por momentos que eu também tenho sonhos…
Os meus pais querem que eu seja médica, não os quero desiludir,

mas não posso aceitar que terei que viver com o peso da infidelidade a
mim mesma…

Mas o sonho não é meu… não o posso viver como se fosse… não
posso ser feliz a salvar a vida dos outros quando nem a minha consegui
salvar…

Lúcia
A gula… um dos sete pecados mortais e se não o mais comum…
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Como porque me sinto feliz e preenchida… o pão preenche o que os
meus sentimentos deixaram por preencher…

O amor faz-nos fazer coisas estúpidas mas quando não o temos a
nossa estupidez perde as barreiras e domina-nos a lucidez…

Como para não pensar… como para não respirar a tristeza do que é
estar só…

Como por saber que amanhã posso comer e voltar a comer e a fome
não vai embora…

O amor é literatura… começa sempre num lindo poema mas acaba
sempre com uma desilusão em prosa… se fosse um livro seria indigno de
se ler…

Quando ele acaba resta-nos o pouco que sobrou de nós e
procuramos a felicidade em tudo… eu encontrei-a na comida…

Francisco
A adolescência é a fase mais bela das nossas vidas… o sabor da

irresponsabilidade quando todos querem que sejamos responsáveis…
sente-se o corpo a mudar de dia para dia…

Eu e os meus colegas costumávamos comparar os músculos quando
tomávamos banho depois da aula de Ginástica…

Eu ganhava quase sempre! Era uma espécie de modelo tanto para
os rapazes como para as raparigas… todos queriam ser como eu… todas
queriam falar comigo… e as raparigas davam um braço só para poderem
tomar café na minha companhia… mas os meus interesses eram outros…

Maria
Devemos sempre viver a vida no limite, como se fosse o último

momento… aprendi que às vezes é preciso ter calma… adorava sentir cada
pedaço daquele jardim em frente da minha casa, sabia todas as árvores e
flores de cor…

Todas elas no seu sítio e todas elas novidade…
Na minha família não temos muito dinheiro para passeios por isso

caminhava no jardim como uma pequena exploradora procurando
encontrar algo extinto ou até mesmo uma descoberta na ciência…
tolices…
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A minha mãe ralhava-me muitas vezes porque não queria que eu
estivesse naquele jardim até tão tarde, mas pouca ou nenhuma
importância lhe dei…

O quanto me arrependo… a irresponsabilidade de um dia trouxe-me
responsabilidades para toda uma vida… Tudo se pode perder num
segundo: esperança… vida… fé…

Beatriz
Casar… ter filhos… ter uma profissão digna… ter dinheiro… uma boa

casa… um bom carro… e se eu não quiser essa vida?
E se em vez de casar quiser estar sozinha?... e se em vez de ter

filhos meus, quiser adoptar uma criança necessitada?... e se em vez de ter
uma profissão, quiser dedicar-me ao voluntariado?... carro, casa,
dinheiro… é só nisso que está a felicidade? É no dinheiro? Ter dinheiro?...

A felicidade não se pode pagar… somos nós que a temos que
construir!

Fazendo o que gostamos e tendo o que gostamos…
Só assim poderemos ser felizes!
Despindo-nos de todos os preconceitos que nos rodeiam, parando

de pensar no que os outros querem de nós e pensarmo-nos nem que seja
uma só vez, naquilo que nós realmente queremos!

Não posso oferecer-me à frustração de ser o que os outros querem
que eu seja...

Lúcia
As noites tornaram-se frias sem o teu amor… se estivesses comigo

eu poderia esquecer a comida por uns instantes… poderia… mas não
posso… não posso parar…

Hoje fritei batatas… sim fritei batatas para mim!
Eu mereço… e pus tanto óleo quanto pude… assim é mais fácil

enjoar…
Quem me dera que te pudesse expelir de mim… já não sinto nada a

não ser a tua presença… Ontem fiz o mesmo… parece que o meu corpo se
habituou a ti… nem a comida consegue suportar… se como vomito, se
bebo enveneno-me…
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Só o teu amor o meu corpo absorve…
Quanto mais como mais tenho fome e quando me apercebo que o

que absorvo não és tu faço questão de o vomitar, mas é doloroso…

Francisco
Lembro-me da Ricardo, foi ela o meu primeiro amor… Era linda…

cabelos ruivos, olhos avelã e um sorriso brilhante… o primeiro amor nunca
se esquece…

Numa sexta-feira depois das aulas prometi a mim mesmo que iria
para casa contar à minha mãe quem eu realmente era… ela com toda a
certeza que me aceitaria e me continuaria a amar como filho…
Infelizmente assim não foi…

A primeira coisa que me disse foi que preferia que eu estivesse
morto… morto, ouviram? Morto!

Como é que uma mãe pode dizer algo assim tão monstruoso?
Caramba, sou homossexual não sou um bicho?

Eu não tenho culpa de o ser… a homossexualidade não é uma
escolha, não é um desvio… não é uma doença ou perturbação… é
genético… ninguém escolhe… Eu sei mãe, talvez te tenha desiludido e
tenha destruído completamente as hipóteses de teres netinhos, mas porra
mãe… era preciso tanto?

Maria
Fui tão imprudente… se tivesse ouvido a minha mãe talvez hoje

ainda pudesse dar caminhadas… nem que fosse noutro sítio…
Tenho saudades de andar… andar só por andar… sentir o vento na

cara…
Nessa noite, saí de casa porque os meus pais tinham discutido…

precisava de andar e não pensar…
Caminhei até ao jardim e sentei-me nos bancos que estavam

debaixo de um pinheiro… sentei-me a ouvir o silêncio da noite…
Sabes Deus o quão em paz me sinto quando estou no silêncio… acho

que o homem tem falta de silêncio… vivemos rodeados de tanto barulho,
a maior parte dele desnecessário…
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Comecei a ouvir carros a parar perto de mim… escondi-me e esperei
para poder sair sem ser vista…

Tinha a barriga num formigueiro enorme… não sentia as mãos de
tão nervosa que estava… o medo gelou o meu corpo.

Sem pensar levantei-me de onde estava e corri… corri para o vazio…
corri para não ter mais medo… foi aí que senti algo quente que me ardeu
na cabeça, a seguir a um grande barulho… caída no chão a cabeça ardia-
me… doía como se tivesse tentado arrancá-la… tentei mexer o braço mas
não conseguia, tentei uma e outra vez… foi então que adormeci…

Lúcia
Hoje vou parar… já chega desta loucura… vou deitar todas estas

coisas fora… já não faz mais sentido viver aprisionada a fantasmas e
frustrações passadas…

O teu amor fez-me mal mas foi também ele que me ajudou a
acordar e a crescer enquanto pessoa…

A culpa? A culpa é inteiramente minha e a dor mesmo que
partilhada continua a pertencer-me… mas o fim está próximo… já o sinto…
um novo começo se avizinha…

Esta loucura chegou ao fim.
Posso não ser o exemplo de ser humano, mas esta sou eu, com

defeitos e qualidades, única, simples e frágil… todos nós enlouquecemos
quando nos tiram algo que amamos mas cabe a nós aprender a lidar com
isso e superar… aprendi algo: a felicidade não está nos outros, está em
nós.

E assim vou aprender a amar-me para depois poder amar os
outros…

Lúcia, 22 anos, ex-bulímica, feliz por me ter encontrado.

Francisco
Mas eu não me calei… Eu sou o que sou, e sou feliz por o ser! Não

devo nada a ninguém, nem ninguém é o meu juiz… Assumi-me como sou…
Fácil? Fácil o tanas! Ninguém gosta de ouvir comentários nem de

ver todos os rapazes a fugir no balneário… Não vale a pena enganarmo-
nos dizendo que não dói! Dói! Dói e dói muito… Acabei por sair da escola
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e comecei a trabalhar… jovem com sangue nas veias e livre do escárnio
assíduo dos meus colegas, tornei-me um homem novo!

Mudei de cidade... estudei medicina.
Conheci um homem fantástico: inteligente, bonito e independente.
Ensinou-me muita coisa, entre elas, que sou o que sou e que valho

por mim mesmo, sou diferente mas nem por isso deixo de ser igual a
todos os outros…

Ele ama-me e faz-me sentir feliz! Já não me importa que os
ignorantes me apontem o dedo…

Se eu sou diferente porque sou homossexual, eles também são
diferentes porque são heterossexuais com a agravante de não serem
capaz de respeitar dos outros.
Francisco,25 anos Homossexual e feliz na minha diferença.

Maria
Acordei mas diferente… acordei separada de mim… olhei para o

lado e vi a minha mãe a chorar… não me conseguia lembrar de nada… não
fazia sentido tentar lembrar-me de uma coisa que provavelmente tentaria
esquecer o resto da vida… sentia o meu corpo pesado e estranho… agarrei
na mão da minha mãe sem falar… não queria falar… nem sabia se devia…
tentei mexer as pernas para me virar mas não conseguiu… tentei outra
vez, uma e ainda outra mas elas não atenderam ao meu pedido…

Foi como que se tivesse perdido o elo que liga o meu cérebro às
minhas pernas… no silêncio apertei ainda com mais força a mão da minha
mãe… duas lágrimas escorregaram de ambas as faces, e um grito evadiu a
minha boca…

Um choro repentino e sofrido de quem percebeu que nunca mais
caminharia no jardim… de quem percebeu que a vida teria um novo
começo com novos obstáculos… desviei o olhar da minha mãe para que
ela não me visse chorar…

Se ela soubesse o quão arrependida estou por não lhe ter dado
ouvidos… Dói… a diferença dói… dói não conseguir caminhar… dói não
conseguir mover-me sem a ajuda permanente de alguém ou de algo… Mas
esta agora é a minha vida, não adianta desistir, sou diferente e não posso
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fazer algumas coisas, mas posso fazer tantas outras… a minha existência
não será em vão, tal como a de ninguém é…

Maria, 25 anos, paraplégica, feliz por ser normal na minha
diferença…

Beatriz
Todos nós temos problemas na nossa vida… ninguém está a salvo de

os ter… Ninguém sabe o que nos vai acontecer amanhã nem o que nos
aconteceu ontem… Apenas conhecem o presente…

Nós somos condicionados pelo que fomos e teremos sempre medo
do que seremos… Obrigam-nos a vestir a pele de uma personagem, como
se todos tivéssemos que ser actores…

A sociedade assim nos obriga a ser alguém que não somos para que
não sejamos postos de parte… mas quem somos nós afinal? Quem sou eu
afinal? O que gosto? O que realmente não gosto?

Não sou os outros que têm as respostas para a nossa identidade,
nós somos o que somos e ponto final! Eu sou o que sou, não tenho que
ser bonita, não tenho que ser simpática, não tenho que ser sorridente,
não tenho que ser desleal para comigo, tenho apenas que ser eu própria…
ninguém me pode julgar, ninguém me ponde obrigar a ser normal ou a ser
diferente, porque se pensar bem até nem existe conceito de normal…

Ninguém consegue definir o que é normal…
Senti necessidade de experimentar o mundo à minha volta, parando

de analisar factos, e focar-me nas emoções, nas minhas emoções, porque
só assim serei feliz…

Beatriz, 18 anos, construo a minha felicidade e sou fiel a mim
própria.

Beatriz
Como pode haver diferença, se na dor que nos mais humanos, mais

frágeis, somos todos iguais?

Lúcia
Uma lágrima é igual aqui e em qualquer lado…
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Francisco
Um sorriso também.

Maria
Os pormenores fazem a diferença, mas naquilo que realmente

interessa, somos todos iguais! Frágeis… sonhadores… Humanos!
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Anexo 13: Programa da visita de estudo ao Centro
Cultural de Belém
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Visita de Estudo ao Museu Colecção Berardo
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Visita de Estudo ao Museu Colecção Berardo

(texto contextualizador da temática da exposição)

http://www.museuberardo.pt/
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De entre as visitas temáticas existentes direccionadas para alunos do secundário,

O núcleo de estágio considerou adequada a realização dos seguintes programas:

E

http://www.museuberardo.pt/
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Anexo 14: Programa da visita de estudo ao Planetário
Gulbenkian
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Programa escolhido para a visita de estudo ao Planetário Calouste Gulbenkian – Centro
Ciência Viva
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Anexo 15: Exemplar do documento a preencher pelos
professores organizadores da visita de estudo a fim de obter

autorização dos Encarregados de Educação
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Anexo 16: Critérios de Avaliação do Departamento
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Anexo 17: Exemplo de grelha de Avaliação de
Desempenho Quotidiano dos Alunos
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Escola Secundária Gabriel Pereira

Grelha de Avaliação

Desempenho Quotidiano dos Alunos (15%)

11º D – 2010/2011

Nº NOME: Assiduidade Pontualidade
Participação em aula (oral e

escrita)
Comportamento

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11
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Anexo 18: Exemplo de grelha de Avaliação de
Expressão Escrita e Oral
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Escola Secundária Gabriel Pereira

Grelha de Avaliação

Expressão Escrita e Oral (85%)

11º D – 2010/2011

1ºPERIODO

N: NOME: Testes de
avaliação /
Trabalhos

Relatórios /
TPC’s

Trabalhos
Individuais / Grupo

Resumos de
leitura

Fichas de trabalho
(comentário e análise)

1

2

3

4

5

6

7

8

9
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Anexo 19: Pauta do 1º Período
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Anexo 20: Pauta do 2º Período
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Anexo 21: Pauta do 3º Período
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Anexo 22: Circular nº B10042904F
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Anexo 23: Índice do manual de 11º ano de Filosofia

Um outro olhar sobre o mundo



XCIII



XCIV



XCV



XCVI



XCVII

Anexo 24: Índice do caderno de actividades do manual
Um outro olhar sobre o mundo
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Anexo 25: Edital mestrado Ensino de Filosofia no
Ensino Secundário 2009/2011 – Universidade de Évora
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